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Se quiserdes no mundo ser t�f!Zanhos, 
Despertai jd do sono do ócio ignavo, 
Que o ânimo, de livre, faz escravo. 

E ponde na cobiça um freio duro, 

Porque essas honras vãs, esse ouro puro, 
Verdadeiro valor não dão à gente. 
Melhor é merecê:/os sem os ter, 
Que possuz:/os sem o merecer. 

(Lusíadas, Canto IX, 92 e 93) 

O Real Gabinete Português de Leitura, a mais antiga associação portu­
guesa do Rio de Janeiro, comemora este ano - mais precisamente, no dia 14 
de maio - , o seu 1409 aniversário de fundação. 

Não vamos aludir às informações sobre a Instituição que já tivemos a 
oportunidade de fornecer no primeiro número desta Revista, nem tampouco é 
riossa intenção erigir mais um discurso laudatório, onde a eventual riqueza do 
vocabulário certamente esvaziaria o conteúdo. 

Neste momento de capital importância para todos os portugueses, 
quando tantos se repetem e se desgastam em qüerelas desprovidas de sentido, 
,queremos apenas lembrar que esta é, por princípio e definição, a Casa de 
Camões, e, como tal, o mais significativo e duradouro patrimônio legado pelo 
imigrante português a este País. 

Com isto não é nosso propósito fixar urna posição polític_a e ideologi-







assistimos (sobretudo nos países anglo-saxões) a absorção completa dos luso­
descendentes pelas sociedades nacionais. Fala-se da lusofonia na África, onde 
o Português é o quarto idioma oficialmente reconhecido: mas até que ponto

· novas realidades conjunturais não alterarão esta situação? Historicamente a
língua é um importante elemento estrutural, dada a sua permanência no tem­
po, numa perspectiva braudeliana de "longue durée": mas, o que nos autoriza
a negar, de hoje para o futuro,a sua perecibilidade como traço de união entre
duas nações como Portugal e Brasil, cada v� mais distintas, sujeitas a influên­
cias externas diversas, vivendo realidades culturais diferentes?

É difícil avaliar até que ponto o homem se toma impotente diante des­
sas transformações. Mas o certo é que, no que nos diz respeito, a participação
efetiva e consciente dentro desse processo evolutivo está longe de atingir o
ideal. Franceses, norte-americanos, inglêses e os grupos de cultura judaica,
além de guardarem uma identidade maior dentro da sociedade brasileira (o
que não é e, evidentemente,não deve ser o caso do português), exercem sobre
ela uma influência cultural muito mais ativa e sistemática. Confiados numa
plena identidade étnico-cultural, hoje totalmente ilusória; acomodados às faci­
lidades de um idioma basicamente idêntico, não mantemos cursos regulares
como uma Maison de France, uma English Culture ou um I.B.E.U., onde,
além do aprendizado da língua respectiva, o estudante obtém uma formação
completa, muitas vezes superior à que é ministrada nos cursos universitários
equivalentes, e onde, algumas vezes, cria-se espécies de quistos estranhos ao
organismo cultural brasileiro, o que, certamente, não seria o caso da cultura
lusa.

Supõe-se que esta tarefa caberá aos mestres brasileiros das áreas de Lite­
ratura, Lingüística e Ciências Sociais. Mas quem os colocará direta e perma­
nentemente em contato com a cultura portuguesa, quando até o livro portu­
guês, apesar da sua boa aceitação, é praticamente desconhecido fora das áreas
de formação específica? Não bastou, como podemos constatar agora, o fman­
ciamento da construção de escolas ou o seu batismo festivo com nomes
que evocam a cultura portuguesa. Talvez seja necessário a manutenção de um
projeto de ensino - para brasileiros e, sobretudo, luso-descendentes - que
atinja todos os níveis de escolaridade, até alcançar a tão sonhada Universidade
Lusíada.

Nestas e em tantas outras questões desta natureza é que devemos con­
centrar o nosso pensamento e os nossos esforços. E estamos certos de que 
Camões, este espírito em vida irrequieto, mostrar-se-ia muito mais satisfeito se 
o suposto dia da sua morte fosse comemorado, não com ufanismo, rituais sau­
dosistas e um culto quase místico, mas com medidas objetivas de preservação
dos valores reais de uma cultura à qual devotou toda a sua existência.

É hora de uniã'o, é tempo de Convergência. Afinal, como nos lembra 
Dante, "Nessun maggior dolore Che ricordarsi dei tempo feiice Nella miseria" 
(Inferno, V, 121-123). 




